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APRESENTAÇÃO

O guia metodológico que está em suas mãos foi 

preparado para orientar e apoiar os municípios 

do Semiárido e da Amazônia Legal Brasileira 

em ações que estimulem crianças e 

adolescentes a reconhecer, valorizar e 

preservar as culturas afro-brasileira, africana 

e indígena. A ideia essencial é fortalecer a 

política de educação para a igualdade étnico-racial.

De forma simples e prática, pretende-se estimular as escolas públicas 

municipais para que preparem Álbuns da Cultura e da Identidade Afro-

brasileira e Indígena e reflitam sobre como vêm trabalhando para incorporar 

as culturas afro-brasileira, africana e indígena nos conteúdos escolares, de 

modo que crianças e adolescentes as reconheçam nas expressões da 

localidade onde vivem e as entendam em sua trajetória escolar. 

Para dar apoio à tarefa, este guia se inicia com definições centrais de cultura e 

identidade, seguidas por exemplos de expressões humanas que vão ajudar a 

localizar a presença de influências indígenas e afro-brasileiras nos municípios.  

A busca deve acontecer nas áreas urbana e rural, em escolas, aldeias, comuni-

dades quilombolas, de forma a abranger todos os espaços e expressões. 

Também fazem parte do conteúdo, os marcos legais que estabeleceram a 

obrigatoriedade de inclusão da história e cultura afro-brasileira e indígena, 

alterando a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em 2003 e em 2008.

Parte-se então para a fase mais prática de preparação do álbum, composto 

por amostras das culturas negra e indígena na história e no cotidiano de cada 

território. Ressalta-se, também, a importância de se manter as práticas 

desenvolvidas, garantindo que essas culturas sejam vistas como parte valiosa 

da riqueza da expressão cultural nacional e permaneçam integradas aos 

currículos escolares. 

Para complementar, foram indicadas algumas fontes de consulta e estudo, na 

intenção de ampliar os conhecimentos sobre os temas tratados no guia. 
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O horizonte que se almeja vai, portanto, muito além da obtenção de pontos 

para a conquista do Selo UNICEF Município Aprovado Edição 2009-2012. Ao 

eleger o tema Cultura e Identidade: Comunicação para a Igualdade Étnico-

racial, o UNICEF busca contribuir para que o município valorize de forma 

crescente e contínua as culturas afro-brasileira e indígena. O UNICEF reforça 

também seu compromisso de promover a disseminação de políticas 

educacionais e culturais afirmativas, visando à superação das iniquidades e a 

garantia dos direitos de cada criança e adolescente do País. 

Boa leitura e bom trabalho!

Marie-Pierre Poirier 
Representante do UNICEF no Brasil 



O Selo UNICEF Município Aprovado mobiliza gestores, técnicos, conselheiros, 

lideranças sociais, além das próprias famílias, adolescentes e crianças, para 

melhorar de forma concreta a vida de meninas e meninos de até 17 anos nos 

municípios do Semiárido e Amazônia Legal Brasileira. Fortalecendo o 

município, o Selo busca contribuir com o alcance dos Objetivos de Desenvol-

vimento do Milênio e com a superação de marcantes iniquidades – de raça, 

etnia, gênero, local de origem, idade, entre outras – na garantia dos direitos 

de cada menino e menina dessas regiões do Brasil.

O Selo estimula as localidades a garantir às crianças e aos adolescentes os 

cinco direitos básicos do programa do UNICEF para o Brasil. São eles:

A atual edição do Selo tem duração de 36 meses, entre 2009 e 2012. O 

programa acontece por meio do desenvolvimento de capacidade técnica dos 

municípios, estratégias de mobilização social e do acompanhamento de 

indicadores, com desafios em três eixos: Impacto Social, Gestão de Políticas 

Públicas e Participação Social. Esse último inclui a realização de fóruns 

comunitários e o desenvolvimento de ações temáticas.

Como parte do Eixo de Participação Social, cada município realizou, em 

2010, o 1 Fórum Comunitário do Selo UNICEF e fez seu Plano de Ação. A 

proposta é definir prioridades para os municípios avançarem nos indicadores 

sociais da infância e adolescência até 2012. Agora em 2011, um novo 

conjunto de atividades vem reforçar esse objetivo por meio da participação 

social: mobilizar, de forma ampla, escolas, famílias e comunidades para que 

se envolvam na discussão e no controle de políticas públicas municipais para 

a infância e adolescência. Para tanto, estão sendo propostos quatro temas 

atuais e impactantes na vida das crianças e dos adolescentes:

0
 

PARTICIPAÇÃO SOCIAL 
NO SELO UNICEF
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5

sobreviver e se desenvolver, 

aprender, 

proteger-se e ser protegido do HIV/aids,

crescer sem violência, 

ser prioridade absoluta nas políticas públicas.
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Esporte e Cidadania 

Cultura e Identidade - Comunicação para a Igualdade Étnico-Racial 

Educação para a Convivência com o Semiárido                  

Mudança Climática e o Impacto na Vida de Crianças e Adolescentes

                                                                           

 

                  

(Municípios Semiárido e Amazônia)

(Municípios Semiárido e Amazônia)

 
(Municípios Semiárido) 

 
(Municípios Amazônia) 

Para cada um dos temas do Eixo de Participação Social, UNICEF e parceiros 

criaram um guia metodológico específico. Neles, estão conceitos que deverão 

orientar o trabalho nos municípios participantes. As publicações também 

informam sobre planejamento e execução das atividades, mobilização e 

pontuação no processo de conquista do Selo. 

Com o apoio das prefeituras – por meio das secretarias municipais de 

Educação, Cultura, Esporte, Meio Ambiente, Comunicação, entre outras –, 

grupos de trabalho deverão se organizar para desenvolver ações nas 

unidades de ensino e em outros espaços alternativos de aprendizagem. Tudo 

isso sempre com a participação intensa de crianças e adolescentes.

Meninas e meninos serão estimulados a participar de atividades ligadas à 

educação, à cultura, ao meio ambiente, ao esporte e ao lazer no município 

onde moram. Conhecendo melhor suas raízes, seu povo e sua realidade, os 

estudantes tendem a compreender as formas de convivência com a região 

onde vivem, valorizando sua cultura e história e atuando como agentes de 

transformação social. 

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA), 

organizações da sociedade atuantes na área da infância e adolescência e 

lideranças adolescentes também serão grandes aliados nessa jornada. Em 

todas as etapas, a comunicação é fundamental para manter a comunidade 

sempre informada sobre tudo o que acontece e mobilizada a participar.

Então, em 2012, o município solicitará formalmente ao UNICEF a presença 
0

de um mediador para a realização do 2 Fórum Comunitário, no qual será 

possível socializar todos os aprendizados. Durante o evento, o desempenho 

do município será avaliado pelo mediador e pela comunidade. O que se 

pode garantir desde já é que, quanto mais participativa e articulada for toda 

essa experiência, melhores serão os resultados!

Para além da conquista do Selo, o UNICEF espera que o trabalho realizado 

em cada tema permaneça no cotidiano dos municípios, contribuindo com a 

melhoria das políticas públicas locais.

 



O conceito de cultura é muito discutido e vem sendo abordado em 

diferentes áreas e de variadas formas. Neste guia, propõe-se pensar a cultura 

como tudo o que as pessoas fazem para construir sua existência, tanto em 

termos materiais como espirituais, envolvendo aspectos físicos e simbólicos. 

A cultura é um patrimônio importante de um povo, porque resulta dos 

conhecimentos compartilhados entre as pessoas de um lugar e vai passando, 

e sendo recriada, de geração em geração. 

É a cultura que diz em que acreditar. Ela influencia os modos de ser e de estar 

no mundo; de agir, sentir e se relacionar com o natural e o social. No Brasil, há 

uma diversidade cultural significativa. Todas devem ser valorizadas.

Esse conceito permite observar a força das culturas de indígenas e de afro-

brasileiros em todos os momentos cotidianos. Nos seus modos diversos de 

falar, andar, comer, orar, celebrar e brincar estão inscritas suas marcas 

civilizatórias. Há um traço de destaque nesses povos: ancorados na dimensão 

do sagrado, celebram e respeitam a vida e a morte, estabelecendo uma 

relação ética com a natureza. Pela forma de se expressar e de ver o mundo, 

tais populações mantêm vivas suas histórias. 

Cada criança e cada adolescente, independentemente da raça, etnia ou cor da 

pele, devem ser estimulados a reconhecer e valorizar as identidades culturais. 

Ao entender que há tradição e história presentes em aldeias, comunidades 

ribeirinhas, quilombos, bairros populares, terreiros, assentamentos e outros 

espaços, eles podem se orgulhar de a cultura de sua localidade integrar a 

diversidade que caracteriza o Brasil. E esses aspectos locais devem – até por lei 

(veja nas páginas 16 e 17) – fazer parte dos conteúdos escolares. 

9

ENTENDENDO O TEMA

Cultura indígena 
e afro-brasileira
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Para iniciar o trabalho proposto neste guia, é preciso observar em cada município:

como as culturas indígena e afro-brasileira são incorporadas na 

vivência da população local;

como toda a comunidade se relaciona com essas tradições;

como os antepassados são lembrados em suas lutas para sobreviver, 

seus valores e  crenças, suas formas de lazer e de brincar.

PRINCIPAIS ASPECTOS

As culturas de origem africana e indígena possuem uma diversidade 

enorme. De maneira geral, identificam-se características bastante 

semelhantes entre elas, pois são povos que:

se organizam por meio da participação coletiva e valorizam a presença 

de crianças, jovens, adultos e idosos em todos os processos sociais;

preservam a vida natural e social, isto é, juntam-se em torno de 

objetivos comuns;

consideram o território patrimônio de gerações e gerações;

definem seus territórios não somente pela extensão e recursos naturais 

neles existentes, mas também pelo trabalho, símbolos, vivências, 

cemitérios, habitações, plantações, roças comunitárias, caminhos, rios, 

riachos, praias, mar, lagos, montanhas, florestas, córregos, mitos, 

histórias e muito mais;

foram atingidos por diversas formas de violência física e cultural, 

ameaças de dissolução e, por isso, entendem como fundamental a 

transmissão entre as gerações de suas histórias e culturas, nem sempre 

respeitadas no contexto em que vivem atualmente;

elaboram visões de mundo, a partir de suas vivências e sentimentos, 

valorizam as experiências de pessoas de mais idade e das envolvidas nas 

religiões – sejam de matriz africana ou indígena;

tratam tudo isso (vivências, sentimentos, experiências dos mais velhos e 

dos líderes religiosos) como legado, herança, bens de família – uma 

memória que se perpetua oralmente.
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Outro ponto fundamental: observa-se grande variação na expressão dessas 

culturas. Haja vista a diversidade das populações indígenas. Existem no 

Brasil , com um total de  e , que 

estão localizadas em , de . 

Ouvindo as histórias das pessoas mais velhas, é possível conhecer mais as 

tradições e identificar um patrimônio que pode ser recriado nos mais 

diversos contextos e situações. 

Assim, independentemente da forma como são denominados ou se 

autodenominam em cada região do País – índios, negros, caboclos, 

ribeirinhos, habitantes da floresta, quilombolas –, as influências afro-

brasileira e indígena podem estar presentes nas formas de ser e de viver, 

embora as informações sobre essas culturas nem sempre sejam 

mencionadas no conteúdo escolar, nos meios de comunicação e no dia a dia 

dos municípios. 

4.774 aldeias 218 etnias 180 línguas

448 municípios 24 Estados brasileiros

Com o tema da Cultura e Identidade: Comunicação para a Igualdade Étnico-

racial, o UNICEF quer dar visibilidade às formas como indígenas e afro-

brasileiros, nos seus modos de vida diferenciados, têm preservado suas 

culturas e suas histórias por meio de diversas expressões e linguagens. 

A seguir, estão expostas definições que vão ajudar a identificar, reconhecer e 

valorizar expressões culturais indígenas e afro-brasileiras nas escolas, nas 

comunidades, no município.

Tipos de manifestações culturais:

 – atos públicos, festas e celebrações, como Sairé, Quarup, Boi 

de Parintins, Círio de Nazaré, festejos do Divino Espírito Santo, 

apresentações teatrais, de dança, recitais poéticos, exposições de artes 

plásticas, bumba-meu-boi, tambores, reinados do congo, maculelê, 

ternos e folias de reis, tambor de crioula, cantos de trabalho, ritos de 

passagem, cantorias, quadrilhas juninas, sambas, que tenham a cultura 

negra e/ou indígena evidenciada. 

 – marcos do nascimento, da passagem da infância/adolescência 

para a vida adulta, do casamento, da morte, etc. São exemplos: Moça 

Nova, Tucandeira e rituais sagrados, como ocorrem nas religiões de 

matriz africana. 

Eventos

Rituais

Expressões 
culturais dos 

povos indígenas e 
afro-brasileiros

Cultura e Identidade: 
Comunicação para a Igualdade Étnico-racial
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Ofícios e modos de fazer

Lugares e construções

Mitos, contos, histórias

Lideranças e personalidades

 – processos de trabalho e produtos obtidos, 

próprios do município ou da região, e que são característicos do viver, 

celebrar, conviver, cuja origem e história se baseiam nas civilizações 

indígenas e/ou africanas. Essas expressões culturais podem ser 

encontradas nas artes e no artesanato, na fabricação de instrumentos e 

de outros objetos de uso religioso, na culinária, na medicina tradicional. 

Alguns exemplos: cerâmica, cestaria, cocares, pinturas corporais, 

ferramentas de orixás, carranca, panos-da-costa, penteados, trançados, 

tear, navegações, comidas (tapioca, acarajé, etc.), entre outros.

 – espaços construídos ou naturais, como as 

aldeias, as reservas indígenas, territórios quilombolas, terreiros, 

mercados, feiras, rios, cachoeiras, praias, beira-rio, beiradão, mangues, 

igarapés, igapós, lagos, paranás, várzeas, furos, montanhas, florestas. 

Eles testemunham passagens importantes da história local e traduzem a 

experiência indígena e afro-brasileira no município.

 – contados, geralmente, pelas pessoas mais 

velhas. Elas conhecem a história e a cultura e têm prazer de repassá-las 

aos mais jovens, que, ao conhecê-las, começam a se orgulhar de seu 

pertencimento étnico-racial. A memória cultural de uma localidade é o 

maior bem que ela possui. E a tradição oral faz esse bem circular, ganhar 

mundo, organizando a vida, as ideias, mantendo a riqueza cultural de 

um povo. Isso tudo compõe a cultura de cada localidade, mostrando o 

jeito como as pessoas se relacionam, se vinculam ao passado e à 

tradição, dando continuidade à existência. Nas culturas indígenas e 

afro-brasileiras, as histórias são a forma principal de transmissão e 

preservação do conhecimento e da cultura em si. Dessa forma é que têm 

resistido, com o passar do tempo, à massificação, que tende a ditar um 

padrão cultural uniformizante. 

 – pessoas com um trabalho e uma vivência 

reconhecidos por grande parte da população. Geralmente, são líderes 

comunitários, artistas, pessoas com conhecimentos relevan-

tes da região e com bastante experiência de vida. Gente 

que se incumbe de representar e cuidar de seu povo e 

repassar os modos de celebração e de cura aprendidos 

de seus ancestrais, como caciques, tuxauas, líderes 

quilombolas, benzedeiras, mães e pais de santo, 

pajés, guerreiros, cantadores, mestres de 

manifestações culturais. 
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Expressões e vocábulos locais e regionais

Histórias dos locais e dos territórios

Instituições

 – expressões linguísticas de 

origem indígena e africana que permanecem no falar cotidiano do povo, 

sua linguagem específica e seus mais diversos significados. Muitos 

nomes de rios, povoados, comidas e objetos carregam essa herança.

 – narrativas que contam um 

pouco da vida do município e/ou de uma comunidade específica, 

resgatando suas origens, como surgiu, se existe há muito tempo, quem 

foram seus pioneiros, se já foi maior, se pertenceu a outro município, 

etc. Valem as explanações sobre como o município se encontra 

atualmente, a história de seus bairros, comunidades e distritos.

 – entidades locais representativas da população indígena e 

afro-brasileira do município, como associações e grupos culturais ou 

comunitários (ordens religiosas, grupos de capoeira e de danças 

populares), terreiros, organizações não governamentais, movimentos 

de luta pela terra – a exemplo de seringueiros, Movimento Cabano ou 

Cabanagem (1835-1840), etc. Esse aspecto permite perceber o grau de 

organização popular no município, quem são suas lideranças e o 

reconhecimento dos trabalhos realizados pelas organizações.

Nessas manifestações culturais, os modos de participação das pessoas são 

mais coletivos do que individuais. Fiéis a esse princípio, as atividades de 

identificação, escolha e registro de expressão sugeridas neste guia devem 

envolver professores, alunos, lideranças culturais e religiosas, reconhecendo-

se o valor e a legitimidade das ações culturais e das pessoas e civilizações que 

as geram.

As expressões culturais afro-brasileiras e indígenas trazem muitas 

contribuições, pois: 

buscam fortalecer a identidade étnico-racial; 

promovem a autoestima e a autoconfiança de indígenas e de 

descendentes de africanos; 

têm forte relação com a memória e a tradição oral; 

resgatam processos de luta e resistência; 

valorizam e mostram os feitos dessas populações.

Cultura e Identidade: 
Comunicação para a Igualdade Étnico-racial

Guia de Orientação para os Municípios do Semiárido
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indígenas e afro-brasileiros, geralmente, transmitem seus 

conhecimentos por meio da fala (tradição oral). Nela, a 

palavra tem poder e valor sagrado. Acompanhada do 

contato físico, permite o fluir das emoções, pela convivência, 

envolvimento, confiança mútua, aspectos que determinam 

o que pode e o que não pode ser dito. 

I p
n

m orta te: 

É de grande importância que crianças e adolescentes tomem conhecimento 

de suas culturas locais, como parte integrante da cultura da nação brasileira, 

e que se empenhem na sua valorização, sobretudo a partir das escolas onde 

estudam, atendendo ao que determina a legislação específica em vigor. 

Nesse sentido, a lei nº 10.639, de 2003, teve a maior importância, na medida 

em que alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e 

instituiu a obrigatoriedade do ensino da história e da cultura afro-brasileira e 

africana em todos os sistemas e modalidades de ensino (veja íntegra na 

página 16). 

Mais recentemente, em 2008, a LDB sofreu nova alteração, por meio da lei   

nº 11.645 (veja íntegra na página 17). Na ocasião, estabeleceu-se a 

obrigatoriedade não só do ensino da história e da cultura afro-brasileira       

e africana, mas também da história e cultura indígena em todas as escolas 

do País. 

Tanto a lei nº 10.639/03 como a nº 11.645/08 requerem, entre outras 

providências, a formação inicial e continuada de professores e a produção 

de materiais didáticos. As culturas afro-brasileira e indígena constituem um 

rico manancial a ser trabalhado nas escolas, em aulas, projetos, eventos e 

atividades, de forma lúdica e prazerosa.

A proposta deste guia é estimular as escolas a integrar o tema das culturas 

indígena e negra nos currículos e nas salas de aula. Em alguns 

estabelecimentos de ensino, indígenas e afro-brasileiros ainda são vistos de 

forma preconceituosa e estereotipada, ou seja, sem respeito a suas 

características étnico-raciais. 

O Plano para Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino da História e Cultura 

Afro-brasileira e Africana, assinado pelo UNICEF, traz recomendações sobre 

o que é preciso para fazer valer a LDB, no que diz respeito às duas leis.

Educação 
para igualdade 

étnico-racial
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As políticas públicas educacionais têm de estar comprometidas com a 

superação das desigualdades étnico-raciais, a partir da escola e de seus 

principais agentes – professores e alunos –, para que educação e cultura 

caminhem juntas na promoção da igualdade e da justiça social. 

Selo UNICEF Município Aprovado Edição 2009-2012
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0Altera a Lei n  9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e 

bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a 

obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira", e dá outras 

providências.

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu 

sanciono a seguinte Lei:

"Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais           

e particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura              

Afro-Brasileira.

0
§ 1  O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o 

estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura 

negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a 

contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e política pertinentes à 

História do Brasil.

0
§ 2  Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados 

no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação 

Artística e de Literatura e História Brasileiras.

0
§ 3 : (VETADO) "

"Art. 79 A: (VETADO) "

"Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como 'Dia Nacional 

da Consciência Negra'.”

0 0Brasília, 9 de janeiro de 2003; 182  da Independência e 115  da República.

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA

Cristovam Ricardo Cavalcanti Buarque

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

0Art. 1

0Art. 2

0 A Lei n  9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar acrescida dos 

seguintes arts. 26-A, 79-A e 79-B:

   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

0
LEI n  10.639, 

de 9 de janeiro de 2003
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0 0Altera a Lei n  9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela Lei n  10.639, 

de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da 

temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena.

 Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu 

sanciono a seguinte Lei:

“Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, 

públicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-

brasileira e indígena.

0
§ 1  O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos 

aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da população 

brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história da 

África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a 

cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade 

nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e 

política, pertinentes à história do Brasil.

0
§ 2  Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos 

indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, 

em especial nas áreas de educação artística e de literatura e história brasileiras.” 

(NR)

0 0Brasília, 10 de março de 2008; 187  da Independência e 120  da República.

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA

Fernando Haddad

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Art. 1

Art. 2

0

0

o
 O art. 26-A da Lei n  9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar 

com a seguinte redação:

  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

0
LEI n   11.645, 

de 10 de março de 2008





A primeira providência que o município precisa tomar para organizar o trabalho no tema 

Cultura e Identidade: Comunicação para a Igualdade Étnico-racial é escolher o mobilizador 

local para o tema. A pessoa deve ser selecionada pelo articulador do Selo junto com a 

Comissão Municipal Pró-Selo. Pode, inclusive, ser algum integrante da própria Comissão, que 

tenha ligação com o assunto em foco.

Nesse tema, é fundamental que o mobilizador seja alguém ligado à Secretaria Municipal de 

Educação, pois as atividades serão desenvolvidas pelas escolas e precisam estar em sintonia 

com a proposta pedagógica traçada para a rede municipal. 

Essa pessoa cuidará da composição de um Grupo de Trabalho específico para o tema e 

manterá contato contínuo com a Comissão Pró-Selo. Por isso, precisa ser:

motivada; 

animada; 

articulada; e

comprometida com a causa da Educação. 

Como líder das ações do tema, o mobilizador:

será o ponto de referência para colocar em prática as propostas e tarefas 

expressas neste guia;

agregará mais pessoas identificadas com o tema para formar um Grupo de 

Trabalho (GT) que acompanhará o trabalho desenvolvido pelas escolas;

incentivará a integração de escolas municipais nas atividades do tema;

zelará para que todo o processo seja devidamente documentado;

preparará, junto com o GT, a apresentação final do tema para avaliação pela 

comunidade e pelo UNICEF durante o 2 Fórum Comunitário, em 2012 (veja na 

página 35).

0  

19

COMO SE ORGANIZAR 

ESCOLHA DO MOBILIZADOR LOCAL1

Selo UNICEF Município Aprovado Edição 2009-2012
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FORMAÇÃO DO GRUPO DE TRABALHO (GT)2

Definido o mobilizador, cabe a ele agregar mais pessoas para compor um Grupo de Trabalho 

(GT) que se dedicará ao tema da Cultura e Identidade: Comunicação para a Igualdade 

Étnico-racial. Ele deverá convidar os dirigentes das escolas envolvidas, representantes de 

secretarias de Educação, Igualdade Étnico-racial, Cultura, Assistência Social, Esporte, 

integrantes de ONGs, do movimento negro e indígena, lideranças indígenas e quilombolas, 

associações comunitárias, grupos culturais, além, claro, de adolescentes envolvidos no 

processo do Selo UNICEF.

No caso dos municípios que participaram da Edição 2008 do Selo, convém considerar          

o pessoal envolvido naquela oportunidade. Afinal, é importante partir de algo já conhecido 

e realizado. 

Durante todo o processo, o GT não pode perder de vista alguns pontos fundamentais:

manter articulação constante com o articulador do Selo e a Comissão Pró-Selo;

envolver e motivar as escolas municipais, considerando o número mínimo 

proposto pelo UNICEF (veja na página 23) para desenvolver as atividades;

apoiar as escolas e fornecer as informações necessárias para a pesquisa inicial, 

conforme descrito mais a frente (veja na  página 25);

estimular o registro das atividades em fotos, vídeos, depoimentos, peças de 

comunicação, etc. Esse material ajudará a preparar a apresentação final;

acompanhar o desenvolvimento das atividades e receber relatório de cada escola 

participante e sistematizar as informações para a apresentação final;

fazer apresentação final sobre as atividades e os resultados do tema durante o      
0

2  Fórum Comunitário, a ser realizado no próprio município, no primeiro semestre 

de 2012 (veja na  página 35).

Formado o GT, suas primeiras atividades são:
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Núcleo de Mobilização de Adolescentes Pró-Selo

Esse grupo é formado por adolescentes que se mobilizaram para 

participar dos espaços de discussão e decisão sobre os direitos das 

crianças e dos adolescentes. Conta com, no mínimo, 15 integrantes e 

tem representantes na Comissão Pró-Selo. O guia Cidadania dos 

Adolescentes, distribuído pelo UNICEF, trata da formação desse grupo 

e dá várias dicas de como ele pode atuar. A versão eletrônica do guia 

está disponível no www.unicef.org.br e www.selounicef.org.br

os adolescentes têm papel essencial na discussão, 

planejamento e avaliação de cada tema, e não apenas na 

execução das atividades. Deve-se garantir que eles estejam 

representados no Grupo de Trabalho. Também é importante 

que o Núcleo de Mobilização de Adolescentes Pró-Selo 

participe de todas as etapas do processo.

Imp rt nte
o a

: 

Selo UNICEF Município Aprovado Edição 2009-2012

CONSTRUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO3

Depois de ler todo este guia e compreender as três atividades propostas nas páginas a seguir 

(levantamento escolar sobre implementação das leis; álbum da cultura e identidade        

afro-brasileira e indígena; e produção de peças de comunicação), o GT deve criar um Plano 

de Trabalho.

Na prática, ele é uma lista completa de tarefas. Para organizar melhor as informações, é 

aconselhável fazer uma tabela para cada uma das quatro atividades, onde vão constar: 

as ações a ser realizadas; 

os nomes dos responsáveis pela execução de cada uma; 

data para término das tarefas; 

recursos necessários (desde pessoas para ajudar até material de escritório, 

câmera fotográfica, meio de transporte, etc.).

Com isso, o GT poderá prever seus desafios e se programar para que tudo aconteça de 

maneira organizada e dentro dos prazos.

Cultura e Identidade: 
Comunicação para a Igualdade Étnico-racial

Guia de Orientação para os Municípios do Semiárido
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Selo UNICEF Município Aprovado Edição 2009-2012

ATIVIDADES PROPOSTAS 

As atividades do tema Cultura e Identidade acontecem dentro das escolas.  

O Selo UNICEF Município Aprovado propõe que cada escola que aderir ao 

tema realize:  

levantamento escolar sobre implementação das leis;

criação de álbum da cultura e identidade afro-brasileira 

e indígena; 

produção de peças de comunicação.

1

2

3

Imp rt nte
o a

:   1 

  2 

  3

Em relação à quantidade de escolas, será necessário 

envolver, no mínimo, um número de escolas que 

represente 10% da matrícula no ensino fundamental da 

rede pública municipal. É necessário ainda garantir a 

participação de, pelo menos, uma escola da área urbana 

e outra da rural.

Para favorecer a integração entre as temáticas propostas 

e o planejamento dos conteúdos curriculares, o UNICEF 

recomenda a formação de Grupos de Estudos (GE) nas 

escolas, com a participação de representantes de alunos, 

pais e lideranças comunitárias.

Independentemente da atuação do Grupo de Estudos, 

convém que a escola estabeleça parcerias com dife-

rentes setores da sociedade, tais como: conselhos muni-   

cipais, agentes de saúde, associações, sindicatos, igrejas,   

ONGs, grupos de mulheres e de jovens; secretarias 

municipais, rádios comunitárias, artistas e lideranças 

locais. Isso vai ajudar a obter resultados concretos e 

integrados à realidade.

Cultura e Identidade: 
Comunicação para a Igualdade Étnico-racial

Guia de Orientação para os Municípios do Semiárido
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Em cada escola participante, deverão ser aplicados os Formulários              
0de Levantamento Escolar (Anexos A e B) sobre as leis n  10.639/03 e                 

0
n   11.645/08. Essa pesquisa poderá ser feita pelos GEs e  acontecerá em dois 

momentos diferentes.

Em ambos os formulários existem as colunas “Antes desta edição” e “na 

Edição 2009-2012”. A primeira coluna (“Antes desta edição”) deverá ser 

preenchida de imediato, ou seja, antes que se iniciem as próximas atividades 

apresentadas neste guia. Assim, será possível ter um marco inicial do trabalho.

Após a produção do álbum e da divulgação das peças de comunicação, 

deverá ser preenchida  a segunda coluna ( ). Esta 

atividade ajudará a conhecer o que se ampliou na adoção dos conteúdos de 

cultura e história de indígenas e afro-brasileiros nas salas de aula com o 

trabalho do Selo.

“na Edição 2009-2012”

O álbum é uma coleção de amostras de expressões culturais e narrativas 

sobre as formas de incorporação da história e cultura afro-brasileira, africana 

e indígena ao currículo escolar. Ele terá de expor dois aspectos básicos: 

as expressões culturais afro-brasileiras e indígenas do município; e

como a escola aborda essa temática, incorporando-a ao currículo, de 

modo que crianças e adolescentes estudem traços dessas culturas na 

sua trajetória escolar. 

Cada escola que aderir ao tema Cultura e Identidade fará seu próprio álbum. 

Nele poderá constar tudo o que a escola decidir que valha a pena destacar 

(veja detalhes na página 28). Essa documentação pode se dar por fotos, 

maquetes, filmes em DVD, CDs, fitas cassete, fanzine, cartazes, murais, spots 

de rádio ou outras formas de registro. Os álbuns ficarão no município para 

consulta sobre os achados. 

A produção do álbum se divide da seguinte forma:

Levantamento 
escolar sobre 

implementação 
das leis 

Álbum da 
cultura e 

identidade 
afro-brasileira 

e indígena

a1  ETAPA Estudo do tema

a2  ETAPA Produção de roteiros

a
3  ETAPA Realização de entrevistas

a
4  ETAPA Montagem
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Selo UNICEF Município Aprovado Edição 2009-2012

Estudo 
do tema

Produção 
de roteiros

O GE promoverá sessões prévias de discussões e debates que envolvam os 

alunos e professores para obter informações sobre as culturas afro-brasileira 

e indígena. O primeiro capítulo deste guia serve de ponto de partida, ao 

abordar o conceito de cultura e as expressões culturais dos povos indígenas e 

afro-brasileiros (veja nas páginas 9 a 15).

Vale consultar também obras de referência (ver sugestões de fontes de 

aprofundamento nas páginas 39 a 43), internet, jornais locais, publicações 

em geral. Tudo isso ajudará alunos e professores a se preparar para fazer a 

busca de expressões culturais negras e indígenas do município, além de 

constituir um passo importante para integrar tal temática ao currículo escolar. 

Nessa etapa, a proposta é montar grupos de alunos, coordenados por 

professores, que irão a campo para levantar informações sobre as 

expressões culturais negras e indígenas existentes no município, bem como 

a inserção dessa temática no currículo escolar. A busca precisa envolver a 

sede do município, mas também distritos, aldeias, assentamentos e 

comunidades quilombolas. 

Antes, porém, os grupos terão de preparar roteiros, com questionários para 

realização de entrevistas e coletas de depoimentos. Em seguida, passa-se à 

escolha das pessoas a ser entrevistadas e dos lugares a visitar. Mais uma vez, 

será preciso fazer anotações, desenhos, pequenos vídeos em celulares, 

fotografias, tudo para compor o álbum.

Levantar as expressões da cultura local e listar aquelas que forem conside-

radas pelo grupo as mais importantes.

Listar as pessoas envolvidas nas expressões da cultura local, como 

artesãos, mestres, lideranças religiosas, juvenis, adolescentes, etc.

Convidar pessoas mais velhas e com conhecimento das tradições culturais 

para um encontro, no qual contarão histórias antigas do município e de 

relevância para a memória do lugar.

a
1  ETAPA 

a2  ETAPA 

DICAS

Imp rt nte
o a

: 

todas as informações obtidas nessa etapa já devem ser 

armazenadas para auxiliar na montagem do álbum.

Cultura e Identidade: 
Comunicação para a Igualdade Étnico-racial
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Procurar professores, gestores da Secretaria Municipal de Educação, 

lideranças indígenas e negras, que possam ajudar a mapear o que está 

sendo feito, sobretudo em relação à formação de profissionais de 

educação e à produção de material didático, a fim de incluir as culturas 

afro-brasileira e indígena no currículo das escolas. 

Se houver no município órgãos como Fundação Nacional do Índio 

(Funai), Conselho Indigenista Missionário (Cimi), secretarias ou núcleos 

de Promoção da Igualdade Racial, seus representantes também devem 

ser considerados.

Após a escolha das pessoas, pesquisar sobre elas, sua família e comunidade.

Fazer um questionário para cada tipo de entrevistado (artesãos, grupos 

de jovens, gestores educacionais, lideranças indígenas, etc.). 

Para usar melhor o tempo, montar um cronograma de visitas e marcar 

com antecedência as entrevistas, observando a localização dos pontos  

de encontro.

E
 

N A  

EX MPLOS DE PERGU T S

A PAR OS QUESTIONÁRIOS

Quais as expressões culturais afro-brasileiras e indígenas existentes no município?

Como elas são?

Quando acontecem?

Quem participa delas e como?

Quais as expressões que são, ou podem vir a ser, incorporadas ao currículo das 

escolas, e por quê?

Como essas culturas estão presentes no currículo das escolas do município? 

Que ações já foram realizadas nas escolas, por professores, com crianças e 
0adolescentes, para cumprir as leis n  10.639/03 e n 11.645/08?

Quais ações foram realizadas por gestores, no município, com esse mesmo objetivo?

Como crianças, adolescentes e parceiros se mobilizam em torno dessa temática 

dentro da escola?

Quais as ações promovidas durante o Selo? 

Como o município vai dar continuidade a essas iniciativas de agora em diante?

0 
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Selo UNICEF Município Aprovado Edição 2009-2012

Realização de 
entrevistas

Serão abordadas pessoas diferentes, e cada uma tem seu jeito próprio de 

viver que precisa ser respeitado. Essa relação se estabelece desde o primeiro 

momento do encontro com o entrevistado. Deve-se cumprimentá-lo e criar 

um clima cordial e favorável à conversa. 

Antes de começar a fazer perguntas, é preciso se identificar e explicar a 

natureza do trabalho (o que é, para que servirá e como está sendo feito). Em 

seguida, pede-se autorização para gravar as entrevistas e fazer fotos ou 

outros registros de som e imagem. Vale escrever e levar para ser assinado 

pelo entrevistado um termo de consentimento (veja na página 28).

É muito importante que toda a coleta de material ocorra 

da forma mais natural possível. Não sendo possível 

usar gravador, anotar as falas, procurando ser fiel à 

forma como foram ditas. Após as conversas e 

observações, cada entrevistador deve registrar 

em um caderno impressões pessoais e ideias 

que surgiram durante a conversa.

No caso de levar gravador, deixá-lo em 

posição adequada para que as perguntas do 

entrevistador e as respostas das pessoas 

entrevistadas tenham o som captado com 

qualidade. Antes do encontro, convém testar 

os equipamentos.

O entrevistador deve falar com naturalidade, 

pausadamente, sem se preocupar em mudar o 

jeito de sua voz. Ao final da conversa, deve agrade-

cer a colaboração do entrevistado e convidá-lo a 

ver o resultado do trabalho concluído (álbum).

Quando voltarem para a escola, os grupos devem 

relatar detalhes das conversas e de trechos que possam 

ser destacados no álbum e na produção das peças de 

comunicação, que serão preparadas mais adiante. Esses 

registros de impressões, reflexões e aprendizados 

também devem ajudar a compor o álbum.

a
3  ETAPA 
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Eu

autorizo a Escola                                                                                                          , 

localizada no município                                                       a utilizar meu depoimento 

e imagem no seu álbum da cultura e identidade afro-brasileira e indígena. Também 

autorizo todo tipo de divulgação, sem qualquer custo para a escola ou para o veículo 

de comunicação.

Local:

Data:

Assinatura:

RG:

(nome do entrevistado)

(nome da escola)

(nome do município)

MODELO DE AUTORIZAÇÃO

Montagem 
do álbum

O álbum da cultura e identidade afro-brasileira e indígena que cada escola 

montar deve espelhar cada momento do trabalho realizado. Ele será tão mais 

completo e rico quanto mais houver a preocupação em selecionar material ao 

longo da jornada.

Por isso, recomenda-se produzir registros das reuniões de trabalho, além de 

arquivar fotos, textos e gravações, bem como pequenas conclusões por 

escrito sobre o que os grupos aprenderam e discutiram ao fim de cada etapa.

Logo de início, a escola precisará definir a forma de apresentação do material 

no álbum, para que possa prever as formas de coleta e documentação. O 

álbum pode ser montado como um fichário, por exemplo. É importante que 

esteja ordenado de maneira lógica, para ser compreendido por quem não 

participou de sua produção. 

Será necessário juntar também cópias dos formulários de levantamento 

escolar (Anexos A e B), depois de totalmente preenchidos, e exemplos das 

peças de comunicação quanto aos achados e aprendizados sobre as culturas 

afro-brasileira e indígena no município.

A seleção de material para compor o álbum deve considerar os seguintes 

aspectos:

demonstrar como escolas, por meio de gestores e professores, atuam na 

promoção de ações contínuas relacionadas à obrigatoriedade da 

inclusão das culturas afro-brasileira, africana e indígena no currículo das 
0escolas (leis n  10.639/03 e n  11.645/08);0

a
4  ETAPA 
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ressaltar e valorizar as contribuições civilizatórias de uma ou das duas 

culturas na formação cultural do município;

expressar uma forma de resistência desses povos à invisibilidade;

mostrar como o município contribui para a formação de professores e 

para a produção de material didático sobre a temática.

Ao contrário, não devem ser selecionados os eventos e experiências que, por 

ventura, tendam à folclorização, ao estereótipo e ao preconceito e que, 

portanto, demonstrem possuir características como: 

animalização da figura de representantes das culturas afro-brasileira ou 

indígena, mostrados, então, de forma pejorativa ou associados a 

atributos negativos, como degenerados, preguiçosos, violentos, 

marginais, truculentos, sem dignidade ou caráter;

associação da mulher indígena ou negra a trabalhos desvalorizados  

pela comunidade;

representação do que é ser indígena ou negro limitado à escravização, 

sem demonstrar a resistência dos povos africanos, indígenas ou        

seus descendentes;

associação de indígenas a selvagens, à ideia de primitivos;

valorização da contribuição do colonizador como modelo único de 

referência cultural; 

ação isolada e pontual, por exemplo, restrita a datas comemorativas, 

como Dia do Índio ou Dia da Abolição da Escravatura.

Selo UNICEF Município Aprovado Edição 2009-2012

Além do trabalho de pesquisa e documentação das expressões culturais do 

município, o Selo propõe que se construam peças de comunicação para 

mobilizar a comunidade e as escolas. Afinal, é preciso:

tornar essas culturas mais conhecidas; 

ajudar a ampliar o tema dentro das salas de aula e currículos escolares, 

conforme indicam as leis. 

Os recursos de comunicação (jornal mural, fanzine, divulgação em rádio e 

alto-falante, vídeos, blogs e sites, entre outros) podem e devem ser utilizados 

ao longo de todo o trabalho para explicar e mostrar à população o que está 

sendo pesquisado e por quê. E essa tarefa também ficará a cargo do GE. 

Cada escola deve produzir ao menos uma peça de comunicação ao longo da 

construção de seu álbum.

Produção de 
peças de 

comunicação

Cultura e Identidade: 
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A(s) peça(s) de comunicação pode(m):

esclarecer a comunidade sobre as leis n  10.639/03 e n  11.645/08; 

mostrar e divulgar expressões locais das culturas afro-brasileira e indígena;

levar a público entrevistas, depoimentos e pesquisas realizadas       

pelos alunos. 

0 0

envolver grupos de jovens comunicadores que existam no município e 

aproveitar a experiência de comunicação que tenham acumulado;

consultar o guia Cidadania dos Adolescentes, do UNICEF, que possui     

várias instruções práticas para fazer programa de rádio, mural, jornal e usar 

alto-falante;

escolher o meio de comunicação que tenha bom alcance no município ou no 

setor específico da comunidade que se queira atingir; 

compreender que não existe um meio de comunicação melhor do que outro, 

mas há sempre um mais adequado a cada situação;

procurar organizações da sociedade que atuem com comunicação local, 

como, por exemplo, os Pontos de Cultura.

A escolha das peças de comunicação depende sempre de quais mensagens e 

públicos se quer alcançar, assim como dos recursos disponíveis para sua 

produção. Costuma ser proveitoso combinar diferentes alternativas. A seguir, 

algumas opções.

tanto os álbuns das escolas como as peças de 

comunicação farão parte do relatório final do tema, a ser 

preparado pelo mobilizador local e pelo Grupo de 

Trabalho de Cultura e Identidade. Essas peças ficarão no 

próprio município para consulta.

Imp rt nte
o a

: 

DICAS

Gravação 
em áudio

Pode ser um programa ou spot para divulgação nas rádios, em sistemas de 

alto-falante ou até mesmo na internet. É preciso definir, com antecedência, o 

conteúdo a ser comunicado. Pode ser só um boletim para informar a 

população sobre o trabalho das escolas na produção dos álbuns ou uma 

pequena enquete gravada na rua, com falas de jovens e crianças, para saber 

como percebem as expressões afro-brasileiras e indígenas no seu cotidiano. 

Ou, ainda, montar mesmo um programa, dividido em blocos, e com horário 

fixo de veiculação. Nesse caso, é possível preparar entrevistas e informativos 

sobre o tema.
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usar sempre palavras simples, diretas e fáceis de entender;

caso seja citado algum termo técnico, explicá-lo logo em seguida;

montar frases curtas, pois frases longas atrapalham a compreensão;

a locução deve ser natural, e não é necessário, por exemplo, mudar o 

sotaque da região.

Pode ser um jornal, fanzine ou boletim. O primeiro passo é definir a lista de 

assuntos que podem interessar aos leitores dentro do tema. Depois que os 

textos estiverem prontos, será necessário montá-los numa folha de papel 

ofício. Nela, pode caber muita coisa, só depende da diagramação, ou seja, de 

como o conteúdo será disposto no espaço da página. Ela pode ser feita por 

membros do próprio GT ou por algum voluntário da comunidade que tenha 

habilidade para executá-la artesanalmente ou com a ajuda de programas de 

computador. No caso do fanzine, utilizam-se letras e recortes de revistas ou de 

outras publicações, compondo um visual mais alegre e descompromissado.

antes de iniciar o texto, escrever uma sequência do que se quer dizer em 

cada uma das notícias;

selecionar o dado principal para começar o texto;

juntar informações objetivas e dados da cidade;

evitar que uma matéria continue em outra página, pois isso atrapalha      

a leitura;

não usar uma letra muito pequena – no mínimo, aplicar o corpo 10;

acrescentar fotografias, ilustrações, gráficos ou quadros para deixar o 

visual leve e agradável;

procurar espalhar os exemplares em pontos de acesso de todos os 

públicos que se quer atingir. 

DICAS

DICAS

Texto 
impresso 

Mural É um tipo de jornal que tem a vantagem de poder ser montado 

sobre papelão, cartolina, cortiça, madeira, isopor, plástico e até 

metal. O local de instalação deve ser bem visível e escolhido pelo 

GT em comum acordo com a comunidade. 
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Internet

as regras para definir assuntos e criar textos são as mesmas utilizadas em    

um jornal;

o texto do mural costuma ser bem direto, curto e simples, pois ele é lido 

por pessoas que estão de passagem;

além das notícias produzidas, podem ser colocados recortes de matérias 

de jornais, revistas, desenhos, ilustrações e fotos;

convém organizá-lo por seções: avisos, notícias, comunicados, 

curiosidades, etc.;

o mural fica mais atraente se for atualizado com regularidade.

Hoje, existem várias formas de se comunicar e se interligar usando a internet, 

de maneira rápida e gratuita. É o caso de blogs e redes sociais – twitter, 

orkut, facebook e outros sites de relacionamento –, além do site de vídeos 

youtube.com. Mais do que mostrar para o mundo inteiro o que o município 

está fazendo, esses espaços virtuais permitem a interação com outros 

grupos e indivíduos, criando verdadeiras redes de mudança social.

avaliar se o público que se quer atingir tem mesmo como acessar a 

internet, isto é, se esse veículo de comunicação será mesmo eficaz para 

atingir a população local;

as bases para a produção de textos ou de peças de áudio para a web são 

as mesmas apresentadas anteriormente, com a ressalva de que os textos 

costumam ser mais curtos; 

a comunicação pela internet pressupõe mais atualização, uma vez que as 

pessoas esperam encontrar conteúdos novos com relativa frequência.

Os envolvidos na comunicação também podem produzir vídeos com 

celulares e câmeras domésticas, faixas informativas, cartazes; promover 

grafitação em muros de grande visibilidade – mediante autorização do 

proprietário –; fazer chamadas em carro ou bicicleta de som. Os canais são 

muitos, e todos têm vantagens. Basta saber explorá-las. 

DICAS

DICAS

O poder público, o comércio local e a mídia podem ser 
ótimos parceiros para fazer a divulgação do tema. 

Adolescentes e jovens comunicadores podem e devem 
participar das ações de comunicação.

As informações devem chegar a todas as regiões, urbanas ou 
rurais, alcançando diferentes setores da comunidade.

Todo o material produzido deve ser arquivado para ajudar na 
0apresentação que será feita durante o 2  Fórum Comunitário. 

I p r nte
m o ta

: 
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DESDOBRAMENTOS
NAS POLÍTICAS PÚBLICAS

As atividades deste guia foram pensadas para melhorar as condições de vida 

de crianças e adolescentes. Concretizar tal objetivo exige o envolvimento de 

toda a comunidade. Não se trata apenas de conquistar o Selo UNICEF 

Município Aprovado, mas de estabelecer e cultivar elos e parcerias entre 

escolas, outras instituições públicas, ONGs, conselhos, famílias, grupos de 

adolescentes e líderes comunitários. 

Por isso, as dicas, os debates e as tarefas propostos aqui não devem ser en-

tendidos como mais um programa a ser cumprido e que não terá continui-

dade. Muito pelo contrário. As ações e reflexões devem ultrapassar o período 

do Selo. Para todos os municípios, o trabalho com o tema continua. 

A busca por indicadores sociais cada vez mais justos precisa ser permanente. 

Da mesma forma, o trabalho de atenção e proteção à criança e ao adolescente 

deve se tornar um compromisso de todos. Assim, faz-se necessário avaliar 

localmente o trabalho realizado em cada tema do Eixo Participação Social. E, 

daí, criar rotinas para coletar dados do município, produzir conhecimento 

sobre eles, mobilizar famílias, planejar ações concretas pelo bem da 

sociedade, estimular a criação de políticas públicas abrangentes e democrá-

ticas e acompanhar seu cumprimento pelas autoridades.

Vale lembrar que o município pode se desenvolver sempre mais. Somente 

assim as propostas do Selo atingirão êxito de fato, e as crianças e adoles-

centes terão seus direitos garantidos. 

é preciso cuidar para que a mobilização do Selo entre para a 

rotina das salas de aula e não se limite a uma ação 

passageira. Esses assuntos precisam permanecer no currículo 

escolar, unindo conteúdos tradicionais de cada disciplina às 

temáticas propostas pelo Selo. O maior equívoco no trabalho 

do Selo é o município se articular e, depois, parar. 

Imp rt nte
o a

: 
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COMO SERÁ A AVALIAÇÃO

A avaliação do trabalho realizado no tema Cultura e Identidade – 

Comunicação para a Igualdade Étnico-Racial vai acontecer durante o            

2  Fórum Comunitário, a ser realizado no próprio município, no primeiro 

semestre de 2012. Na ocasião, o GT do tema fará uma apresentação do 

processo desenvolvido e dos resultados obtidos. Recomenda-se que a 

apresentação seja feita por crianças e/ou adolescentes integrantes do GT.      

O conteúdo será, então, avaliado pelo mediador indicado pelo UNICEF, bem 

como pela comunidade, a partir de critérios definidos pelo UNICEF. 

Na apresentação, o GT terá de descrever como as atividades do tema foram 

desenvolvidas no município, levando em consideração a participação das 

escolas e dos diferentes atores, principalmente das crianças e dos 

adolescentes. Também destacará os principais resultados obtidos nas 

diferentes atividades de planejamento, de pesquisa, de elaboração dos 

álbuns, de integração ao currículo escolar com a implementação das leis      

n  10.639/03 e n  11.645/08, de divulgação do tema por meio de ações de 

comunicação e de garantia de continuidade. 

Aspectos relacionados à composição e à dinâmica de trabalho do GT do tema;

Número, percentual e características das escolas e dos atores envolvidos, 

Grau de participação das crianças e dos adolescentes nas várias etapas           

do processo;

Ações desenvolvidas (realização dos álbuns, levantamento escolar sobre a 

implementação das leis n  10.639/03 e n  11.645/08, ações de divulgação do 

tema e garantia de sua continuidade);

Resultados obtidos.

0

0 0

0 0

como forma de comprovar o trabalho realizado e os 

resultados atingidos, deverão fazer parte da apresentação: 

fotos, vídeos, depoimentos, relatos, peças de comunicação/ 

mobilização e dados numéricos. 

Importante: 

Conteúdos que 
deverão ser 
inseridos na 

apresentação final 
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Formação do Grupo de Trabalho (GT), vinculação com o tema, 

desenvolvimento do Plano de Trabalho e articulação das atividades; 

Número, percentual e diversidade (idade, gênero, raça e etnia, 

deficiência, rural/urbano) e representatividade de atores envolvidos nas 

atividades do tema; 

Número, percentual de escolas do ensino fundamental da rede 

municipal, em áreas rurais e urbanas, envolvidas;

Número e qualidade dos álbuns elaborados pelas escolas envolvidas;

Qualidade do levantamento escolar sobre a implementação das leis      

n  10.639/03 e n  11.645/08;

Resultados das experiências vividas e atividades desenvolvidas 

(realização dos álbuns, levantamento escolar sobre a implementação das 

leis n 10.639/03 e n  11.645/08, divulgação do tema por meio de ações 

de comunicação e garantia de continuidade das ações no município). 

O GT fornecerá ao mediador indicado pelo UNICEF uma cópia da 

apresentação final (em versão digital e impressa). Outra cópia do documento 

deverá ser entregue ao presidente do Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente (CMDCA), visando ao encaminhamento das     

ações propostas. 

Ainda durante o 2  Fórum Comunitário, a Comissão Municipal Pró-Selo 

poderá organizar uma exposição do conjunto de materiais produzidos e 

realizados sobre o tema, com o propósito de socializá-los com a população. 

O guia do 2  Fórum Comunitário, que será fornecido pelo UNICEF, trará mais 

detalhes sobre a metodologia da apresentação final e de avaliação.

0 0

0 0

0

0
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CALENDÁRIO

1  semestre de 2011o

Encontro de capacitação sobre os temas do Eixo da Participação Social

Início do planejamento e realização das atividades pelos municípios

2  semestre de 2011o

Encontro de capacitação para acompanhamento e troca de experiências
oApresentação da metodologia do 2  Fórum Comunitário

Continuidade das atividades pelos municípios

1  semestre de 2012o

Finalização das atividades pelos munícipios

Preparação da apresentação final do tema
oSolicitação formal pelo município, ao UNICEF, de mediador para o 2  Fórum Comunitário

oRealização do 2  Fórum Comunitário, incluindo a apresentação final do tema

Selo UNICEF Município Aprovado Edição 2009-2012
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A seguir aparecem os livros, textos, filmes e sites que inspiraram a produção 

deste guia. Eles podem ser úteis como consulta para ampliar conhecimento 

e para fornecer mais recursos para explicações em sala de aula.

Almeida, Gercilga de. Bruna e a galinha d'Angola. Rio de Janeiro: 

Pallas, 2000.

Chaib, Lidia. Ogum, o rei de muitas faces e outras histórias de orixás. 

São Paulo: Cia. das Letras, 2000.

Cooke, Trish. Tanto, tanto. 3ª edição. São Paulo: Ática, 1994.

Fischer, Rosa Maria Bueno. Televisão e educação – fruir e pensar a TV. 

Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2003.

Lima, Heloisa Pires. Histórias da Preta. São Paulo: Companhia das 

Letrinhas, 1998.

Machado, Ana Maria. Menina bonita do laço de fita. 7ª edição. São 

Paulo: Ática, 2001.

Costa,Madu . Meninas negras. Belo Horizonte: Mazza, 2006.

Manual de Radiojornalismo do Centro das Mulheres do Cabo. Jovens 

nas ondas do rádio. 2003.

Murat, Heitor Luiz. Morandubetá (fábulas indígenas). 7ª edição. Belo 

Horizonte: Editora Lê, 1998.

Neumann, Laurício. Educação e comunicação alternativa. Petrópolis: 

Vozes, 1990.

Prandi, Reginaldo. Os príncipes do destino – histórias da mitologia 

afro-brasileira. São Paulo: Cosac Naify, 2001.

Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Artigos 215, 

216 e 217.

Convenção sobre a proteção e promoção da diversidade das expressões 

culturais – 2005. Disponível 

em:<http://unesdoc.unesco.org/images/0015/001502/150224POR.pdf>. 

LIVROS DIDÁTICOS E PARADIDÁTICOS 

LEGISLAÇÃO
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Declaração universal sobre a diversidade cultural – 2002. Disponível 

em:<http://unesdoc.unesco.org/images/0012/001271/127160por.pdf>. 

Estatuto da Criança e do Adolescente (1990). Lei nº 8.069, de 13 de 
ajulho de 1990, lei nº 8.242, de 12 de outubro de 1991, 3  edição. 

Brasília: Câmara dos Deputados, Coordenação de Publicações, 2001. 

92 p. – (Série fontes de referência. Legislação; n. 36). 

Ministério da Cultura. Decreto 3.551/2000. Disponível em: 

http://www.cultura.gov.br/site/wp-content/uploads/2007/10/decreto-

3551.pdf 

Ministério da Cultura. Inventário nacional de referências culturais – 

manual de aplicação. Iphan, 2000. Disponível em: 

<http://www.unesco.org/culture/ich/doc/src/00096-PT.pdf>.

Presidência da República. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. 

Disponível em: 

<http://www.sinprosp.org.br/arquivos/especiais/LEI_No_10639.pdf>.

Almada, Sandra. “O saber indígena”. Cadernos do Terceiro Mundo, 

Rio de Janeiro: Terceiro Mundo, v. 19, n. 178, p. 4-7, out. 1994. 

Alvares, Myriam Martins. “A educação indígena na escola e a 

domesticação indígena da escola”. Boletim do MPEG: Série 

Antropologia, Belém: MPEG, v. 15, n. 2, p. 223-51, dez. 1999. 

Andrade, Maria Márcia Moura Brito. “Povos indígenas: tradições, 

usos e costumes merecem ser resgatados na escola”. Rev. do 

Professor, Rio Pardo: s.ed., v. 12, n. 46, p. 9-11, abr./jun. 1996. 

Bento, Maria Aparecida Silva. Cidadania em preto e branco: 

discutindo relações raciais. São Paulo: Ática, 1998.

Kishimoto, T. M. “Brinquedos e brincadeiras indígenas”. Artesanias de 

América, Quito: s.ed., n. 44, p. 87-98, ago. 1994. 

Kishimoto, T. M. “Crianças indígenas brincam assim”. Revista Nova 

Escola, São Paulo: Fundação Victor Civita, v. 9, n. 74, p. 22-3, abr. 

1994. 

TEXTOS DE FUNDAMENTAÇÃO
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Lody, Raul Giovanni da Mota. Atlas afro-brasileiro: cultura popular. 

Salvador: Edições Maianga, 2006. 

Ministério da Educação. Diretrizes curriculares nacionais para a 

educação das relações étnico-raciais e para o ensino de história e 

cultura afro-brasileira e africana. Brasília: MEC/Secad/Seppir/Inep, 

2005.

Ministério da Educação. Educação anti-racista: caminhos abertos pela 

lei federal nº 10.639/03. Brasília: MEC/Secad, 2005.

Ministério da Educação. Secretaria de Educação Continuada, 

Alfabetização e Diversidade. Referencial curricular nacional para as 

escolas indígenas. Brasília: MEC/Secad, 2005.

Ministério da Educação. Secretaria de Educação Continuada, 

Alfabetização e Diversidade. Educação escolar indígena: a diversidade 

sociocultural indígena ressignificando a escola. Brasília: MEC/Secad, 

2007. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/educacaoindigena.pdf>.

Ministério da Educação. Secretaria de Educação Continuada, 

Alfabetização e Diversidade. Orientações e ações para a educação das 

relações étnico-raciais. Brasília: MEC/Secad, 2006.

Munanga, Kabengele. Superando o racismo na escola. Brasília: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Fundamental, 2001.

Santos, Milton. Da cultura à indústria cultural. In Ribeiro, Wagner 

Costa (Org., Apresentação e Notas). O país distorcido: o Brasil, a 

globalização e a cidadania/Milton Santos. Ensaio de Carlos Walter 

Porto Gonçalves. São Paulo: Publifolha, 2002.

Silva, Aracy Lopes da e Grupioni, Luís Donisete B. (Orgs.). A temática 
0indígena na escola: novos subsídios para professores de 1  e 2  graus. 

Brasília: MEC/Mari/Unesco, 1005.

Souza, Ana Lúcia Silva [et al...]. De olho na cultura: pontos de vista 

afro-brasileiros. Salvador: Centro de Estudos Afro-Orientais; Brasília: 

Fundação Cultural Palmares, 2005.

0
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DVDs

SITES ÚTEIS

A princesa e o sapo. Ron Clements e John Musker. Walt Disney 

Animation Studios: Estados Unidos, 2009.

Kiriku e a feiticeira. Michel Ocelot. Cult Filmes: França/Bélgica, 1998.

Kiriku 2 e os animais selvagens. Michel Ocelet e Bénédicte Galup. 

Europa Filmes: França, 2007. 

Série Livros animados – A cor da cultura. Canal Futura: Brasil, 2005.

Tainá, uma aventura na Amazônia. Tânia Lamarca e Sérgio Bloch. 

Globo Filmes: Brasil, 2000.

Tainá 2, a aventura continua. Mauro Lima. Globo Filmes: Brasil, 2004. 

CEAFRO                                                                                                

Educação e Profissionalização para a Igualdade Racial e de Gênero 

www.ceafro.ufba.br

Conselho Indigenista Missionário                                      

www.cimi.org.br

Fundação Nacional do Índio                                         

www.funai.gov.br

Instituto Socioambiental                                                       

www.isa.org.br

Mazza Edições                                                        

www.mazzaedicoes.com.br

Pallas Editora                                                       

www.pallaseditora.com.br

CIMI                                                                                                      

COIAB                                                                                      

Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira 

www.coiab.com.br

FUNAI                                                                                                           

ISA                                                                                                                   
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Cultura e Identidade: 
Comunicação para a Igualdade Étnico-racial

Guia de Orientação para os Municípios do Semiárido

Portal da Igualdade                                                                                

Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial 

www.portaldaigualdade.gov.br

Projeto A Cor da Cultura                                      

www.acordacultura.org.br

Projeto de Documentação Fotográfica Povos Guarani 

www.djweb.com.br/historia
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Cultura e Identidade: 
Comunicação para a Igualdade Étnico-racial

Guia de Orientação para os Municípios do Semiárido

ANEXO A
0 Formulário de levantamento escolar – Lei n 10.639/03

Esta ficha não precisará ser entregue ao UNICEF. Deverá ser entregue por cada escola participante ao mobilizador 
0do tema para que possa preparar a apresentação final durante o 2  Fórum Comunitário

MARQUE COM UM X AS AÇÕES REALIZADAS 
RELACIONADAS À HISTÓRIA E À CULTURA 

AFRO-BRASILEIRA E AFRICANA 

Nome da escola:

Município: Estado:

Endereço: CEP:

Número de professores que lecionam na escola:  

Número de alunos:

Formação continuada de professores sobre o tema 

Revisão do projeto político-pedagógico da escola, visando à inclusão 
do tema no currículo

Criação de Grupos de Estudos e/ou rodas de leitura sobre o tema

Realização de oficinas para alunos

Planejamento e realização de projetos interdisciplinares na escola

Professor ou grupo de professores responsáveis pela realização dessas 
ações/atividades 

Reorganização do trabalho pedagógico da escola, para cumprimento 
da lei 10.639/03 

Os murais da escola apresentam imagens que levam em conta a 
diversidade étnico-racial

Uso das categorias raça/cor nos documentos da escola: fichas de matrícula, 
censos, etc.

Encontros da escola com outras para troca de experiências

Concursos, festivais, feiras e/ou festas relacionados ao tema 

Elaboração de vídeos/filmes e/ou exposição fotográfica tratando do tema

Produção de materiais didáticos sobre o tema

Nas reuniões de pais, atitudes preconceituosas ou discriminatórias são 
abordadas e discutidas 

A escola busca parceria para contribuir com o cumprimento da lei na escola

Preenchido por: _______________________________ Data: ____/____/ 20_____

ANTES 
DESTA 

EDIÇÃO

NA EDIÇÃO
2009-2012
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ANEXO B
Formulário de levantamento escolar – Lei n  11.645/08

0 

Esta ficha não precisará ser entregue ao UNICEF. Deverá ser entregue por cada escola participante ao mobilizador 
0do tema para que possa preparar a apresentação final durante o 2  Fórum Comunitário

MARQUE COM UM X AS AÇÕES REALIZADAS 
RELACIONADAS À HISTÓRIA E À 

CULTURA INDÍGENA 

Nome da escola:

Município: Estado:

Endereço: CEP:

Número de professores que lecionam na escola:  

Número de alunos:

Preenchido por: _______________________________ Data: ____/____/ 20_____

ANTES 
DESTA 

EDIÇÃO

NA EDIÇÃO
2009-2012

Formação continuada de professores sobre o tema 

Revisão do projeto político-pedagógico da escola, visando à inclusão 
do tema no currículo

Criação de Grupos de Estudos e/ou rodas de leitura sobre o tema

Realização de oficinas para alunos

Planejamento e realização de projetos interdisciplinares

Professor ou grupo de professores responsáveis pela implementação 
dessas ações/atividades 

Reorganização do trabalho pedagógico da escola para cumprimento 
da lei 11.645/08 

Encontros da escola com outras para troca de experiências 

Concursos, festivais, feiras e/ou festas relacionados ao tema 

Elaboração de vídeos/filmes e/ou exposição fotográfica tratando do tema

Produção de materiais didáticos sobre o tema

Nas reuniões de pais, atitudes preconceituosas ou discriminatórias 
são abordadas e discutidas 

A escola busca parceria para contribuir com a implementação da lei na escola
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UNICEF – Brasília

ESCRITÓRIOS QUE ATUAM NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO

UNICEF – Fortaleza 

UNICEF – Recife 

UNICEF – Rio de Janeiro 

UNICEF – Salvador 

UNICEF – São Luís 

UNICEF – São Paulo

www.unicef.org.br

www.selounicef.org.br

 – Escritório da Representante do UNICEF no Brasil

SEPN 510, Bloco A / 2º andar

Caixa Postal: 08584       

Brasília, DF – CEP: 70750-521 

Telefone: (61) 3035-1900 / Fax: (61) 3349-0606

E-mail: brasilia@unicef.org

Representante do UNICEF no Brasil: Marie-Pierre Poirier

– responsável pelo Selo UNICEF no Ceará, Piauí e           

Rio Grande do Norte

Secretaria de Planejamento – Centro Administrativo do Estado, Ed. SEPLAG 

Cambeba, Messejana

Fortaleza, CE – CEP: 60839-900

Telefone: (85) 3306-5700 / Fax: (085) 3306-5709

E-mail: fortaleza@unicef.org

– responsável pelo Selo UNICEF em Pernambuco,          

Alagoas e Paraíba

Rua Henrique Dias, S/N – Ed. do IRH Térreo – Derby

Recife, PE – CEP: 52010-100

Telefone: (81) 3059-5700 / Fax: (81) 3059-5719

E-mail: recife@unicef.org

– responsável pelo Selo UNICEF no Espírito Santo

Avenida Rio Branco, 135 / 6º andar – Centro

Rio de Janeiro, RJ – CEP: 20040-006

Telefone: (21) 3147-5700 / Fax: (21) 3147-5711

E-mail: riodejaneiro@unicef.org

– responsável pelo Selo UNICEF na Bahia e em Sergipe

Alameda Benevento, 103, Edifício Empresarial 14 Bis / 5º andar – Pituba

Salvador, BA – CEP: 41830-595

Telefone: (71) 3183-5700 / Fax: (71) 3183-5710

E-mail: salvador@unicef.org

– responsável pelo Selo UNICEF no Maranhão

Rua Santo Antônio, 246 – Centro

São Luís, MA – CEP: 65010-590

Telefone: (98) 4009-5700 / Fax (98) 4009-5708

E-mail: saoluis@unicef.org

 – responsável pelo Selo UNICEF em Minas Gerais

Rua Pedro de Toledo, 1529 – Vila Clementino

São Paulo, SP – CEP: 04039-034

Telefone: (11) 3728-5700 / Fax: (11) 3728-5777

E-mail: saopaulo@unicef.org

ENDEREÇOS DOS  
ESCRITÓRIOS DO UNICEF






	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 47
	Página 48
	Página 49
	Página 50
	Página 51

